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RESUMO 

Sào apizt>zntado& 04 ΑΖΔυΑΛαάοΔ ùobiz conéZAvaçâo dz oemenieô de Czdn.on.ana (Cedte-

Linga zatznaz^onmie Vazkz) aAmazznadoA com 12,1% de tuw-tdade imiciat e SOI de gzAminaçào 

bob condiçdzA amb-izntaÀj, de labonatÔ-fvio (Τ m-tn. 24,7 ± 2,2°C - Τ max. 27,9 ± 1,6°C e anw, 

dade ΊζΖαΖίυα 73,5 ± 3,91) e em gzladzlna (Τ fru>i. 6,4 ± 0,3°C - Τ max. 8,1 ± 1,8°C e 501 

de umidadz nzlatÂva) zm doi& tipoA de zmba&agznA. Indzpzndzntz dao condicôu zxpznÂmzn 

taa>, deode 04 30 duia de aAiriazenameii-tû oboznvou-Az orna conAldznÂvzl nzdaçao da poA-czn-

tagzm de gzAm-inaçào dcu> &zmzn£zt> conàz/ivadaé zm 6aco& de poLLztiZzno e Aaco6 dz papzt. 

A06 90 ώίαΔ dz anmcLZznamzYVto à tzmpznxxtxxxa dz 6,4 - 8,1°C oh mzlh.on.QJ> n.zéuZtadoA ^ufiam 

obtidoi, qu.an.do eu, hzmzntzh zitavam conazhvadoA zm éacoé dz potiztLÎzno ζ dz papzl. Saco6 

dz papzZ zm condlçôzà ambÀ.zn£oJj> ^onam pn.ZjucUcÂ.aÂJ> ci con&znvaçao άαΛ ozmznttA dzt>ta zà_ 

pzeiz. 

(*) Convênio ELETRONORTE/INPA. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia. 
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INTRODUÇÂO 

A Cedrorana (Cedrelinga catenaeformîs Ducke) é uma espécie de grande interesse eco 

nômico cuja madeîra é indîcada para marcenaria, carpintaria, construçao civil e naval, 

celulose e papel, môveis baratos e caixas, Loureîro et al. ( 1 9 7 9 ) . 

Na Amazônia nio existe sufîciente experimentaçào sobre tecnologia de sementes de 

espécie florestais natîvas, principalmente no que se réfère as condfçoes de armazenamen 

to para manter a viabilidade por um perfodo mais prolongado. Isto implica na necessfda 

de de utilizaçâo das sementes imediatamente apos a colheita, visto que intimeras espécies 

apresentam perda do poder germinativo e estas dificuldades impedem o" suprimento de semen 

tes para semeadura em época apropriada. 

Além da rapida perda de viabilidade apresentada pelas sementes de muitas espécies 

florestais na Amazônia, existem problemas résultantes da irregularidade de produçio de 

sementes, da diversidade de espécies por ârea, baixa frequência por ârea e dificuldade 

de acesso as ârvores matrizes, as quais ocasionam, frequentemente, a falta de sementes 

que limita ο melhor aproveîtamento dessas espécies em programas si 1vïculturais. 

http://Czdn.on.ana
http://mzlh.on.QJ
http://qu.an.do


Araújo ( 1 9 7 1 ) determinou que a porcentagem de germinação de Swietenia macrophylla 

após 30 dias de armazenamento em condições naturais, decresce de 85-95¾ para 60¾. Vive 

kanand ( 1 9 7 8 ) , também trabalhando com o armazenamento de sementes dessa especie em sacos 

de polietileno por seis meses ã temperatura de 0°C, 15°C e 30°C, observou que a viabili 

dade foi prolongada ã temperatura de 1 5 ° C 

Pereira (I98O) encontrou melhores resultados no armazenamento das sementes de H e -

vea brasiliensis a temperatura anbiente de 27°C em sacos de polietileno meio cheios, apre 

sentando 64¾ de germinação aos 135 dias de armazenamento. 

Tschinkel (1967) observou perda total do poder germinativo das sementes de Cordia 

alliodora após cinco meses de armazenamento em ambiente de laboratório. Esse autor en­

controu melhores condições de armazenamento quando as sementes foram mantidas a tempera 

tura de 5°C havendo, após 12 meses uma redução na porcentagem de germinação para metade 

do valor inicial de 58¾. 

Adson ( 1981 ) estudou a influência da embalagem na conservação de sementes de Pip-

tadenia rigida, Tabebuia crassionoides e Jacarandá micrantha e observou que as sementes 

dessas espécies mantêm-se viáveis ao final de doze meses de armazenamento em câmara fria, 

em sacos plásticos e recipientes de vidro. 

As diferenças nas características morfológicas e fisiológicas das sementes resul­

tam, que a maioria das espécies responde diferentemente as condições de armazenamento. 

Há necessidade de estudos específicos para melhor entendimento dos mecanismos envoi ν i <±>s 
na manutenção da viabilidade das sementes e das exigências das espécies q u a n t o ã sua con 

servaçao. 0 presente trabalho tem por objetivo determinar métodos de conservação das se 

mentes de Cedrorana (Cedrelinga catenaeformis Ducke), através da utilização de embala_ 

gens e condições de armazenamento para prolongar a viabilidade. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de 

Silvicultura Tropical, no período de março a junho de 1983, utilizando-se sementes de Ce 

drorana coletadas de árvores matrizes da Reserva Florestal Adolfo Ducke. Apos a coleta 

das sementes e realizado o beneficiamento manual foram retiradas amostras para determi­

nação do conteúdo de umidade pelo processo de estufa a 105°C, e para testes de germina­

ção. Na análise de conteúdo de umidade foram utilizadas duas amostras de 20g. 

A seguir, as sementes foram armazenadas em condições ambientais de laboratório (T 

min. 24,7 C - Τ max. 27,9 C e 73»5¾ de umidade relativa) e em geladeira (T min. 6,4 C -

Τ max. 8,1 C e 50¾ de umidade relativa). Em cada condição testada, as sementes foram 

preparadas em embalagens individuais com 150g . de acordo com os períodos de armazena -

mento, utilizando-se sacos de papel tipo kraft e sacos de polietileno (0,05mm de espes­

sura) vedados por uma maquina Sealmaster tipo 420 SA. 

0 efeito do armazenamento foi avaliado após 30, 60 e 90 dias, at raves de testes de 

germinação e pelo conteúdo de umidade. Os testes de germinação foram realizados em ger 
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minadores do tipo Jacobsen, ã temperatura de 30°C , utilizando-se quatro repetições de 25 

sementes e considerando-se germinadas as sementes que apresentaram formação do hipocóti 

lo e radícula com posterior abertura dos cotilédones. 

As contagens das sementes germinadas foram realizadas diariamente num período de 

^5 dias, sendo os valores da porcentagem de germinação transformados em arc sen V100¾ e 

analisados pelo delineamento experimental inteiramente casualizado. 

0 ensaio constou de três tratamentos distribuídos da seguinte maneira: 

1. Tratamento inicial (80¾ de germinação e 12,1¾ de umidade); 

2. Armazenamento em condições ambientais de Laboratório: 

a) Sacos de polietileno por 3 0 , 60 e 90 dias; 

b) Sacos de papel do tipo kraft por 30, 60 e 90 dias. 

3 . Armazenamento em geladeira: 

a) Sacos de polietileno por 30, 60 e 90 dias; 

b) Sacos de papel do tipo kraft por 3 0 , 60 e 90 dias. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Comportamento inicial das sementes 

As sementes de Cedrorana (Cedrelinga catenaeformis Ducke) apresentaram inicialmen. 

te 80¾ de germinação e 12,1 de umidade. 

Comportamento durante o armazenamento 

Os dados da porcentagem de germinação das sementes mantidas em diferentes condi­

ções de armazenamento durante o período de 90 dias, são mostrados na Tabela 1. 

Tabela I . Germinação (¾) das sementes de Cedrorana (Cedrelinga catenaefo£ 
mis Ducke) armazenadas durante 3 0 , 60 e 90 dias em dois tipos de 
embalagens, sob condições ambientais e em geladeira. 

Período de 

Armazenamento 

Geladei ra Ambiente de Laboratório Período de 

Armazenamento Sacos de Pol. Sacos de Papel Sacos de Polietileno Sacos de Papel 

30 3 1 a A 23a A 28a A 7b A 
60 lha A 25a A 25a A Ob A 
90 22a A 23a A lb Β Ob A 

C.V. = 23 ,3¾ D.M.S. = li*,08 

(*) As médias seguidas pelas mesmas letras na linha ou pelas mesmas letras na coluna nao 
diferem significativamente entre si, ao nível de 1<; de probabilidade, pelo teste de 
Tukey. 

As sementes armazenadas por 30 dias ã temperatura de 6,k - 8,1 C apresentaram de­

créscimo de germinação em relação ã inicial, independente da embalagem utilizada. 

Observa-se, entretanto que a perda do poder germinativo foi consideravelmente 



maior quando as sementes foram armazenadas em sacos de papel em condições ambientais de 

laboratório, apresentando uma germinação de 1% aos 30 dias de armazenamento. Magalhães 

et al. ( I98O) , também constataram uma redução da porcentagem de germinação das sementes 

de Cedrorana de 60¾ para 6¾, após um mês de armazenamento em caixas abertas em condi­

ções ambientais. 

As sementes acondicionadas ã temperatura de 6 ,4 - 8,I°C em sacos de papel por pe­

ríodo de 30, 60 e 90 dias não apresentaram diferenças na porcentagem de germinação, en­

tretanto apresentaram resultados superiores aos das acondicionadas em condições ambien­

tais de laboratório. Os resultados da porcentagem de germinação das sementes armazena 

das em sacos de papel ã temperatura de 6 ,4 - 8 , 1°C foram 23¾ e 25¾ aos 30 e 60 dias de 

armazenamento, respectivamente. 

Os dados referentes ao teor de umidade das sementes encontram-se na Tabela 2. Ob 

serva-se aos 30 dias, um aumento de umidade das sementes armazenadas em sacos de papel 

em condições ambientais de laboratório e, posteriormente, redução gradativa atingindo 

13 ,2¾ ao final de 90 dias. 

Tabela 2. Teor de umidade (¾) das sementes de Cedrorana (Cedrelinga catenae 
formis Ducke), armazenadas em diferentes condições. 

Condições de Armazenamento Período de Armazenamento (dias) 

30 60 90 

Sacos de papel 3 1 0 , 8 10,2 7,4 

Sacos de polietileno 3 29,2 3 0 , 1 29 ,0 

Sacos de papel ' 21 ,7 17,5 13,2 

Sacos de polietileno '" 29,4 24,2 13,2 

a - Armazenamento em geladeira. 

b - Armazenamento em condições ambientais de laboratório. 

A redução abrupta da porcentagem de germinação observada nas sementes armazenadas 

em condições ambientais de laboratório, em sacos de papel, (Tabela 1) parece estar rela 

cionada com as flutuações da umidade relativa e da temperatura durante os períodos de ar 

mazenamento. As alterações do teor de umidade das sementes armazenadas nestas condiçoes 

foram provocadas, provavelmente, pela alta umidade relativa do ambiente de armazenamen­

to. Em condições de alta umidade relativa, Popinigis (1974) também ressalta queoaurnen 

to do conteúdo de umidade das sementes no armazenamento em embalagens permeáveis, causa 

aceleração nos processos deteriorativos e perda da viabilidade. Nos estudos conduzidos 

com sementes de Pau d'arco (Tabebuia impetiginosa), Souza et al. (I98O) observaram au­

mento de umidade e redução da germinação a partir do quarto mês de armazenamento em sa­

cos de algodão em condições anbientais. 

Nas sementes armazenadas ãtemperatura de 6 ,4 - 8 , 1°C em sacos de polietileno por 

período de 3 0 , 60 e 90 dias, conforme mostra a Tabela 1 , não ocorreram diferenças esta-
r ro Vânia P . Varela et al. 



tísticas entre os resultados de germinação, e foram semelhantes aos daqueles obtidos em 

condições ambientais de laboratório, resultando respectivamente em 28¾ e 25¾ aos 30 e 

60 dias de armazenamento. 

Nas sementes mantidas ã temperatura de 6,k - 8,1 G em sacos de pol iet i 1 eno, confor_ 

me mostra a Tabela 2 , a umidade manteve-se em níveis elevados ate o final do período de 

armazenamento. Neste tipo de embalagem, porém em condições ambientais de laboratório, a 

umidade das sementes foi relativamente alta em relação ã inicial (12 ,¾) aos 30e60 dias 

de armazenamento. A elevação do teor de umidade das sementes de Cedrorana nas condições 

testadas pode estar relacionada ao tipo de embalagem utilizada. As sementes foram con­

servadas em recipientes fechados (sacos de polietileno) apresentando uma umidade iηicial 
de 1 2 , 1 ¾ . Possivelmente, este teor da umidade seja elevado para as condições em que as 

sementes foram mantidas, e não ocorrendo trocas gasosas com o exterior ocasiona, prova­

velmente, um aumento de umidade em razão do processo respiratório e dos microorganismos 

associados às sementes. Puzzi ( 1 9 7 7 ) , cita que a boa conservação das sementes durante 

o armazenamento depende da atividade respiratória, a qual é controlada pelo teor da umj_ 

dade das sementes. Esse autor, referindo-se ao teor de umidade para armazenamento res­

salta que ele depende da espécie, tipo de armazenamento, período e condições de armaze­

namento . 

Nas sementes armazendas em sacos de polietileno em condições ambientais de labora 

tório, a germinação manteve-se em 25¾ até os 60 dias de armazenamento. Após esse perío 

do, a germinação reduziu para h% e o teor de umidade atingiu 1 3 , 2 ¾ . Nas sementes acon­

dicionadas em sacos de polietileno em condições ambientais de laboratório, o processo 

respiratório possivelmente é mais acelerado em razão da temperatura elevada do ambien­

te; ocorre consumo das substâncias de reserva rapidamente e perda de peso da matéria seca 

o que conseqüentemente, resulta na redução do poder germinativo. Pereira (1980), tam­

bém verificou que a umidade das sementes de Seringueira (Hevea brasi1iensis) acondicio­

nadas em sacos de plástico meio cheios, a temperatura ambiente e ã 10°C alcançou valo­

res superiores a 32¾, a partir de 15 dias de armazenamento. 

Apesar das afirmações feitas por Magini (1962) e Popinigis (1977) de que as condj_ 

çoes de baixa umidade e temperatura baixa, em geral prolongam a viabilidade das semen -

tes, o armazenamento após 90 dias ã temperatura de 6,4 - 8 , 1°C e 50¾ de umidade não foi 

suficientemente satisfatório para manter a germ)nação próxima da inicial. 

Para se obter melhores informações sobre os mecanismos envolvidos na manutenção da 

viabilidade das sementes de Cedrorana (Cedrelinga catenaeformis Ducke) , sugere-se o es­

tudo do processo respiratório das sementes no armazenamento em diferentes temperaturas 

e teores de umidade relativa em recipientes permeáveis e impermeáveis ã águaegases. Pa_ 

ralelamente, recomenda-se que sejam realizados estudos sobre as mudanças bioquímicas que 

possam ocorrer nas sementes durante o armazenamento. Com estas informações tomadas em 

conjunto será possível estabelecer técnicas mais adequadas de armazenamento para as se­

mentes desta espécie. 



C O N C L U S O K S 

As sementes de Cedrorana (Cedrelinga catenaefοrmîs Ducke) acondicionadas em sacos 

de polietîleno e de papel, jâ apresentaram reduçao do poder germinatÎvo aos 30 dias de 

armazenamento, quando mantidas em condicoes de 6,H - 8,i°C de temperatura e umidade re-

lativa de 50¾. Essas condiçoes climâtîcas controladas sao, todavia, mais favoraveis ao 

prolongamento da viabitidade das sementes de Cedrorana do que as condiçôes amb i enta is de 

temperatura e umidade reiatrva normaimente elevadas, 

SUMMARY 

ReJ>alti an.e pieAznted on coni<w.vatlon Ce.dn.oiana(Ce.dn.eZÀMga caieHo^o-tmii Pucfee) 

&e.e.di,, itoAid with )2,1% moiitiuie. content and &Û% oh geAminatiûn und?A invito nrnzntal 

tabonaton.y conditiom [Î4,7°C o{ win. temp. - 2 7,9UC a^max. and 73, 5 o£ n.zlatxvi humidity) 

and into ne1-¾ igenato^ \b,A1UCand 501 o& k&iat.ive. humidity) in two package. lnde.pe.nde.nt 

&;i expen..ime.ntal conditions,, iince, 30 dayi ϋ{ it.ona.ge wai ooutiKzd a coniiA&nablQ.n.edUicZion 

in genmination pzn.ce.nt-a.gi @| the, ize.di itoAe.d in poZyeJ-hytene bagi- ο,ηάραρνΛ fetajjf bagi . 

At the. tempeAat.oAe. oh 6,4 - S,1°C dtmlng 90 dayi &{ itonagu the. beXitn. nuatti WZAZ 

obtained whe.n the. ieedi WJIÎ. conioAvatid in polyethylene, bagi and papzh, kn.aht bagi. In 

e.nviAonsmnt,al cond-Utioni papoA knafct bagi weAZ ρη,ζ judicial hoA the. ccnieA\)atÂ.on oh thÂA 

ipecieA. 
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